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O Programa 5S é uma metodologia de organização que visa simplificar 
procedimentos, otimizar recursos e tempo. O presente trabalho apresenta um estudo 
de caso sobre a aplicação do Programa 5S e avaliação de sua performance na 
melhoria do gerenciamento de uma revenda de insumos agrícolas. Os funcionários 
foram treinados e com base em questionários foram definidos em quais locais da 
empresa o programa seria implantado. Após a implantação foram realizadas 
avaliações por meio de registro fotográfico (antes e depois) e inspeções para definir 
se os objetivos foram alcançados. Seiri (utilização) e Seiton (organização) obtiveram 
o conceito “Ótimo”, Seiso (limpeza) e Seiketsu (higiene) obtiveram o conceito “Bom’’ 
e por fim Shitsuke (disciplina) obteve o conceito “Ótimo’’. Com base nas mudanças 
foi possível alcançar os objetivos do programa 5S na empresa. 
 
 









The 5S Program is an organization methodology that aims on simplifying procedures, 
optimize resources and time. This work presents a case study on the application of 
the 5S Program and evaluation of its performance in the improvement of the 
management of an agricultural input store. Employees were trained and based on 
questionnaires were defined in which company locations the program would be 
deployed. After the implantation evaluations were carried out through photographic 
registration (before and after) and inspections to determine if the objectives were 
reached. Seiri (use) and Seiton (organization) obtained the concept "Great", Seiso 
(cleaning) and Seiketsu (hygiene) obtained the concept "Good" and finally Shitsuke 
(discipline) obtained the concept "Great". Based on the changes, it was possible to 
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1  INTRODUÇÃO 
 
  
O conceito de qualidade total surgiu no Japão após o termino da Segunda 
Guerra mundial, quando o país destruído precisava crescer e se recolocar no 
mercado bastante competitivo. Nos dias de hoje além do melhor preço os 
consumidores estão cada vez mais exigentes e buscam produtos que além de 
suprirem suas necessidades, tenham certificação de qualidade e sejam produzidos 
por empresas com credibilidade.  
Atualmente no mundo existem inúmeros programas de gestão da 
qualidade, sendo o sistema ISO (International Organization for Standarization) o 
mais utilizado e requisitado pelo mercado internacional. Entretanto o Programa 5S 
destaca-se pela sua simplicidade e praticidade, sendo ainda muito utilizado nos dias 
atuais mundo a fora, desempenhando um papel importante no gerenciamento da 
qualidade de pequenas e até grandes empresas.  
O Programa 5S trata-se de uma metodologia de organização, criado 
originalmente no Japão que visa simplificar procedimentos, otimizar recursos e 
tempo. O resultado é o melhor desempenho profissional e de serviços, com reflexo 
direto na satisfação de usuários e na produção. O 5S é um programa de educação 
que enfatiza a adoção de hábitos saudáveis que permitem a integração do pensar, 
do sentir e do agir. 
Originalmente, cada “S” corresponde a uma palavra japonesa que indica 
uma tarefa a ser conquistada pelo empresário. As palavras ou também chamados 
sensos são:  
- Seiri, denominado Utilização em português. Conceito: separar o 
necessário do desnecessário; 






- Seisō, denominado Limpeza. Conceito: limpar e cuidar do ambiente de 
trabalho; 
- Seiketsu, denominado Higiene. Conceito: criar padrões no que se refere 
a higiene e limpeza; 
-Shitsuke, denominado Disciplina. Conceito: de autodisciplina e de 
incentivar a melhoria contínua.    
O conjunto destes sensos aplicados na empresa como ferramenta de 
gestão, é essencial para a melhoria continua da gestão empresarial contribuindo 
para uma mudança de comportamento como um todo, por exemplo: melhorar a 
distribuição espacial e otimização dos produtos na área de vendas da loja, melhorar 
a organização e utilização do espaço de estoque, aumentar a produtividade e o 
desempenho das atividades cotidianas, facilitar a aplicação de outras técnicas para 
controle do estoque e por fim aumentar a satisfação das pessoas com o seu 
trabalho. 
O interesse pelo presente estudo surgiu da necessidade de uma empresa 
do ramo de comércio de insumos agrícolas em melhorar sua organização e gestão 
bem como, desfrutar dos diversos benefícios que esta mudança poderia trazer. 
Buscando uma alternativa que suprisse essas necessidades e que fosse 






2  OBJETIVOS 
 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo de caso sobre a 
aplicação dos conceitos do programa 5S e avaliar sua performance na melhoria do 
gerenciamento de uma revenda de insumos agrícolas, localizada em Contenda-PR, 
bem como verificar os benefícios que a ferramenta de gestão proporcionará. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Diagnosticar a situação atual da empresa quanto a organização e 
limpeza. 
 Identificar as mudanças mais significativas trazidas pela ferramenta de 
gestão 5S e ainda observar e destacar as ações que terão maior 
relevância durante a implantação do programa; 
 Verificar se houve melhoria da limpeza e organização, bem como, maior 
agilidade, espaço e controle da área de estocagem e armazenamento 
de mercadorias; 
 Avaliar se houveram melhorias na organização dos produtos expostos 
nas prateleiras e consequentemente sua visualização pelos clientes; 
 Verificar a existência de um sistema de seleção de resíduos, separação 
de lixo comum e reciclável.  
 Identificar a situação da organização de documentos como notas 
fiscais, duplicatas, boletos, comprovantes bem como seu acesso; 







3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Antecedendo a implantação do Programa 5S na empresa CONTAGRO, 
foi realizada uma revisão bibliográfica envolvendo os principais conceitos referentes 
ao Programa e sua viabilidade de aplicação neste setor econômico. 
O programa de gestão da qualidade bastante utilizado pelas empresas 
mundo afora é o 5S. Este programa, ou conjunto de ferramentas, nasceu no Japão 
pós-guerra e possui forte identificação com a cultura nipônica de ordem e limpeza. 
Um produto ou serviço de qualidade é aquele que atende perfeitamente, 
de forma confiável, de forma acessível, de forma segura e no tempo certo às 
necessidades do cliente (CAMPOS, 2004). Para o mesmo autor, o objetivo das 
organizações humanas é atender às necessidades do ser humano na sua luta pela 
sobrevivência na terra, em outras palavras, sobreviver da forma mais amena e 
agradável possível. 
A filosofia da qualidade total surgiu após a Segunda Guerra Mundial e foi 
colocada em prática, com muito sucesso, principalmente por empresas japonesas. 
Naquele tempo, os nipônicos precisavam crescer e posicionar-se rapidamente em 
um mercado internacional bastante competitivo. Com o uso desse tipo de 
ferramentas eles obtiveram um indiscutível sucesso. Nos dias de hoje os produtos 
japoneses são reconhecidos mundialmente pela sua qualidade (MELLO, 2011). 
Para competir pela preferência do consumidor e desta forma, sobreviver 
no mercado, uma empresa deve oferecer produtos de qualidade aos seus clientes 
(CAMPOS, 2004). Dada a essa necessidade surgiram os programas de qualidade. 
Hoje em dia existem vários programas de qualidade, dentre eles podemos 
citar o mais utilizado no mundo, o sistema de normas ISO (Internacional 
Organization for Standarization).  
A implantação de um sistema de qualidade, além dos benefícios para 
gestão interna da organização, representa a preocupação da empresa com a 





certificado da empresa em um sistema de qualidade traz visibilidade e credibilidade 
para ela, possibilitando o reconhecimento de seus produtos no mercado, o que pode 
proporcionar o ganho de novos investidores e a oportunidade de novos negócios 
para a empresa.  
O programa 5s, foco deste trabalho engloba cinco passos para embasar o 
desenvolvimento da qualidade e manter a ordem e a limpeza nos locais de trabalho. 
Os japoneses acreditam que um ambiente com essas características propicie o 
aumento da produtividade e da qualidade. O nome 5S é creditado às cinco palavras 
que resumem o programa – Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e Shitsuke que significam 




Segundo Mello (2011) há quem traduza a palavra Seiri por “senso de 
utilização” e há quem defina também como “organização”. Seiri pode ser também 
traduzido como senso de “seleção”. O conceito desse tópico é separar o necessário, 
o útil, do desnecessário ou inútil. De maneira geral, faz parte do Seiri dar destino 
àquilo que não tem utilidade, ainda que haja espaço para armazenar, o que é raro e 
dispendioso nos dias de hoje, pois, manter produtos ou materiais desnecessários 
aumenta os custos com controle de estoque, seguros, higienização etc. Nas 
empresas, pode-se pensar não apenas em organizar objetos, mas também, 
organizar tarefas e priorizar o que é mais importante. 
3.2 Seiton 
 
Para Lapa (2008) Seiton geralmente é traduzido como “arrumação” ou 
“senso de organização”, consiste em manter as coisas em seus devidos lugares, de 
modo que possam ser facilmente localizadas sempre que necessário. O senso de 





materiais, documentos etc. facilitando até mesmo o controle de estoque, além de 
prevenir possíveis acidentes de trabalho. Dessa forma, o somatório deste passo 
culminará em ganho de produtividade. 
3.3 Seiso 
 
O terceiro S – Seiso – também conhecido como “senso de limpeza” que 
se caracteriza obviamente por manter os ambiente de trabalho e seus equipamentos 
livres de poeira, sujeira e resíduos de qualquer espécie (LAPA, 2008). Envolve 
também a produção de menos lixo, bem como sua correta destinação. Esse 
processo evita danos a produtos e materiais, diminui o risco de acidentes de 
trabalho e reduz a necessidade de manutenção dos equipamentos, pois além de 
colaborar para o zelo e conservação dos mesmos, permite que se detectem falhas e 
o mau funcionamento com mais rapidez do que seria possível se esse equipamento 
estivesse sujo, por exemplo. Para este passo vale a frase “mais importante que 
limpar é não sujar”. 
3.4 Seiketsu 
 
Conhecido como senso de manutenção, há quem traduza como “senso 
de saúde” ou até “senso de segurança”, envolve na verdade a higiene em vários 
aspectos, inclusive a saúde do trabalhador. Segundo Mello (2011) entende-se por 
higiene não apenas o asseio pessoal dos trabalhadores e a limpeza do ambiente, 
mas também a eliminação de tudo que possa significar risco para a saúde, incluindo 
poluição visual e sonora, sinalização de locais perigosos, uso de EPIs ou 
Equipamento de Proteção Individual, verificação das condições para realização de 
atividades, incentivo a hábitos saudáveis e uma série de atitudes que contribuam 
para um ambiente de trabalho saudável e harmonioso. O mesmo autor evidencia 
ainda que ambientes de trabalho com essas características elevam a motivação e a 







O quinto e último S significa disciplina ou “senso de autodisciplina”. 
Disciplina esta que deve ser usada para fazer com que os passos anteriores se 
tornem um hábito. Este hábito não se trata de uma obediência cega, vai muito mais 
além, é o desenvolvimento de uma disciplina inteligente demonstrada no respeito a 
si próprio e ao próximo (MELLO, 2011). Autodisciplina também envolve autocontrole, 
paciência, persistência, respeitando sempre as vontades alheias. (LAPA, 1998) 
Em alguns casos a falta desta disciplina faz com que se deixe de seguir 
uma etapa de um processo acarretando em boa parte das inconformidades e dos 
acidentes de trabalho. 
Como se pode observar o programa 5S trata-se de uma mudança 
comportamental profunda, que envolve todos os indivíduos de uma empresa. Tais 
mudanças começam nas pequenas tarefas, como ao se limpar e organizar objetos e, 
também reflete em âmbitos maiores como priorizar processos de trabalho, retirando 
dos mesmos, o que não é necessário, otimizando o tempo e aumentando a 






4  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A empresa escolhida trata-se de uma revenda de insumos agrícolas de 
pequeno porte sediada no município de Contenda-PR, que atua na região desde 
1987, comercializando fertilizantes, sementes, medicamentos veterinários, rações, 
ferramentas, equipamentos para jardinagem e principalmente defensivos agrícolas, 
sendo o último o principal foco de seu mercado. Desde sua fundação e até os dias 
atuais sua administração acontece de modo familiar. A revenda conta com sete 
funcionários distribuídos nas áreas de vendas, administrativo e limpeza. 
O método de pesquisa utilizado no presente trabalho foi o de estudo de 
caso. Este é utilizado quando o pesquisador tem pouco controle sobre o tema a ser 
estudado e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em 
algum contexto da vida real (YIN, 2001 apud CORDEIRO, 2013).  
No mês de outubro de 2016 foi realizada uma reunião para sensibilização, 
conscientização, treinamento e apresentação dos conceitos do programa 5S, 
evidenciando de que maneira os mesmos poderiam interferir melhorando a 
qualidade da empresa em diversos aspectos e a qualidade de vida dos funcionários.  
Ao final da reunião, com intuito de elaborar um plano de ação, foi 
entregue aos funcionários um questionário com perguntas relacionadas ao programa 
5S e sobre a opinião dos mesmos referente ao estado de conservação, organização 
e limpeza da empresa e em quais locais deveriam ser aplicados tais conceitos. O 
modelo do questionário utilizado encontra-se no Anexo A.  
Baseando-se no restante das avaliações do questionário e em conversas 
espontâneas com os funcionários pôde-se elaborar um plano de ação identificando 
em quais setores da empresa as tarefas seriam aplicadas e quais ações 
complementares seriam tomadas para iniciar e alcançar os objetivos do projeto. 
Após a definição desses parâmetros, foi realizada uma nova reunião para 
reforçar os conceitos do programa e informar aos colabores como e em quais locais 





ao programa 5S, bem como explicar como poderiam cooperar para a obtenção dos 
resultados esperados.  
 
FIGURA 1 – COLABORADORES DURANTE REUNIÃO DE TREINAMENTO. 
 
FONTE: O Autor (2017). 
 
Durante os meses de outubro, novembro e dezembro de 2016 ocorreram 
as mudanças e a implantação do programa 5S propriamente dita.  
No decorrer da implantação do programa foram realizadas avaliações por 
meio de registro fotográfico do antes e depois das mudanças, além de observações 
diárias durante um período de tempo referente ao desempenho, comportamento, 
situação da empresa frente ao programa e também o levantamento das principais 
mudanças por meio de entrevistas e questionários.  
Realizadas todas as mudanças e melhorias nas dependências da 
empresa, restavam apenas as avaliações de manutenção do programa para 
averiguar sua eficácia e para ajudar a tomar decisões para correções de falhas. Para 
essas avaliações foi criada uma planilha em forma de checklist subdividida em cinco 
partes, sendo uma para cada senso (ANEXO B). Cada item do checklist receberia 
uma avaliação em forma de nota (de 0 a 4) referente respectivamente a um conceito 
(ruim, regular, bom ou ótimo). As notas seriam convertidas em uma média aritmética 
para cada senso e assim receberiam um conceito geral de desempenho para cada 





semanas do mês de dezembro de 2016, assim, além de avaliar o desempenho do 
programa na empresa seria possível averiguar seu andamento e consequentemente 
corrigir erros e não conformidades, buscando orientar e motivar os funcionários 
conforme o caso. Essas avaliações foram realizadas de maneira imparcial, discreta, 
cortês e gentil, sem apontar culpados, procurando evitar constrangimento ou 
geração de um clima negativo e desfavorável ao andamento e manutenção do 
projeto. 
 
TABELA 01. PARÂMETROS PARA CONVERSÃO DE NOTAS EM CONCEITOS.  
FRACO 0 A 1 
REGULAR 1,1 A 2 
BOM 2,1 A 3 
ÓTIMO 3,1 A 4 






5 APLICAÇÃO DO PROGRAMA 5S NOS DEPARTAMENTOS DA EMPRESA  
 
Baseado na aplicação dos questionários para a implantação do programa 
5S direcionado aos funcionários (ANEXO A) pôde-se observar que algumas 
respostas foram unanimes. Ao questionar os funcionários se achavam que seu local 
de trabalho poderia ser melhorado quanto à organização, limpeza e bem estar, todos 
responderam sim. Além disso, quando foram solicitados a classificar alguns setores 
da empresa sobre presença de odor, mau cheiro, ou desconforto na área de 
estocagem e sobre a carência de comunicação visual adequada, todos classificaram 
os respectivos locais com o conceito “ruim”. Sendo assim ficou evidente a 
necessidade de mudança no ambiente. 
Como os setores onde foram identificadas as maiores carências foram os 
estoques e a área de vendas da empresa, alguns pontos principais foram 
relacionados para serem trabalhados nesses locais: 
 Melhorar a ventilação da área de estocagem e de vendas devido ao 
cheiro de alguns produtos como defensivos e rações, também com o 
intuito de diminuir a temperatura durante dias quentes; 
 Melhorar a distribuição e organização do estoque de modo a 
aperfeiçoar o espaço e a facilitar o acesso aos produtos; 
 Melhorar a limpeza de prateleiras e sinalizar os setores de produtos nas 
fileiras das gôndolas; 
 Melhorar a sinalização interna da loja (caixa, farmácia, escritório, uso de 
EPI, etc.); 
 Organizar um sistema de separação de lixo reciclável; 
 Adquirir carrinhos de carga de entrega para facilitar o transporte das 
mercadorias até os automóveis dos clientes no estacionamento; 






5.1Início da aplicação do programa 5S. 
 
No dia que se seguiu à última reunião foram iniciadas as ações para 
implantar o projeto. Foi solicitado a todos os colabores que examinassem seu local 
de trabalho a fim de encontrarem e separarem materiais e objetos que seriam uteis e 
inúteis para que se atendesse o primeiro senso (Seiri) que trata de utilização e 
separação. Realizada esta tarefa todo o material inútil foi reunido e descartado de 
maneira adequada (FIGURA 2). 
 
FIGURA 2 - MATERIAL INÚTIL SEPARADO PELOS FUNCIONÁRIOS. 






5.2 Departamento de Estocagem 
 
O local que tinha a maior necessidade de melhorias era o estoque de 
produtos fitossanitários e sementes. As caixas e sacas ficavam em cima de pallets 
que cobriam todo o piso. Não existiam corredores, os mesmos eram espaços 
irregulares por entre os produtos e por cima dos próprios pallets. Não havia 
separação física definida, nem um local específico entre os produtos e as sementes 
fazendo com que este ambiente se tornasse desorganizado e poluído visualmente. 
(FIGURAS 3 E 4) 
 
FIGURA 3 - SITUAÇÃO DO ESTOQUE ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S E 
DURANTE O INÍCIO DAS OBRAS DE SEPARAÇÃO.  










FIGURA 4 - SITUAÇÃO DO ESTOQUE ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S E 
DURANTE O INÍCIO DAS OBRAS DE SEPARAÇÃO.  
FONTE: O Autor (2017). 
 
Como não existe um padrão direcionando os revendedores de que forma 
o armazenamento desse tipo de produto deve ser feito, foram tomados como base 
as orientações presentes no Manual de Armazenamento de Produtos Fitossanitários 
elaborado pela ANDEF (Associação Nacional de Defesa Vegetal).  
A primeira ação a ser tomada foi no tocante a separação física do que era 
produto fitossanitário e o que era semente. Para atender essa necessidade foram 
construídas divisórias de madeira, sobre uma coluna de concreto que também 
possui a função de estancar possíveis vazamentos. Por enquanto, as divisões no 
interior do estoque foram feitas com madeira por se tratar de um material mais 
barato e com baixo custo de mão de obra, assim futuramente, poderiam ser feitas 
mudanças em seu posicionamento conforme a necessidade e posteriormente se 
poderia substituir essas divisórias em madeira por divisórias definitivas de alvenaria 







FIGURA 5 - SITUAÇÃO DO ESTOQUE ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S E 
DURANTE O INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DE DIVISÓRIAS DE MADEIRA.  











FIGURA 6 - SITUAÇÃO DO ESTOQUE ANTES DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S E 
DURANTE O INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DE DIVISÓRIAS DE MADEIRA.  





Trabalha-se com a hipótese de vazamento em casos extremos e 
catastróficos como, por exemplo, o impacto de um automóvel ou aeronave contra o 
edifício, ou queda de um pallet em grandes armazéns que utilizam empilhadeiras. 
No geral é impossível haver vazamento em larga escala de embalagens de produtos 
fitossanitários sem que ocorram eventos como esses, pois as embalagens são 
compostas de plástico extremamente resistente e possuem lacres de segurança que 
impedem que o líquido no interior seja derramado. Como medida adicional de 
segurança foi disponibilizado um tonel plástico com capacidade de 100L para 
armazenamento de material absorvente para uso exclusivo em caso de acidentes 
com vazamento de líquidos (FIGURA 7). A área total desse depósito é de 80m², dos 
quais, ¾ foram destinados ao armazenamento de defensivos e ¼ destinados ao 
armazenamento de sementes. Essa decisão foi tomada com base no volume 
comercializado entre defensivos e sementes durante uma safra, bem como pela 
necessidade de espaço.  
 
FIGURA 7 – POSIÇÃO DO TONEL DE MATERIAL ABSORVENTE NO INTERIOR DO RECINTO.  





Outra medida adotada para melhorar a circulação dos colaboradores pelo 
estoque foi a separação dos produtos fitossanitários em “células de pallets” deixando 
um espaço ao redor das paredes que fazem o perímetro do depósito e um corredor 
entre cada fileira de pallets (FIGURA 8).  
 
FIGURA 8 – ESQUEMA DA NOVA DISPOSIÇÃO DOS PALLETS EM FILEIRAS (CÉLULAS). 
FONTE: Manual de Armazenamento de Produtos Fitossanitários (2016). 
 
Além disso, os produtos foram armazenados e agrupados com base em 
sua classe toxicológica, deixando os produtos de classe extremamente tóxica mais 
ao fundo (faixa vermelha), seguido pelos produtos da classe altamente tóxica (faixa 
amarela), depois os de classe mediamente tóxica (faixa azul) e por fim, os produtos 
de classe pouco tóxica (faixa verde), que se encontravam mais próximos à entrada 
do armazém (FIGURA 9). Até este momento já havíamos conquistado o 2º e o 3º 
sensos para esta área, ou seja, Seiton (Organização) e Seiso (Limpeza).  
Para melhorar a circulação de ar e mesmo assim manter a segurança do 
prédio foram instalados exaustores eólicos no forro, os quais retiram o ar do interior 
do ambiente para fora por diferença de temperatura. Para ajudar nessa tarefa foram 
instalados três exaustores de ventilação forçada, estes tem a função de injetar ar no 
recinto e os outros a função de retirar o ar para fora, reciclando-o, eliminando odores 







FIGURA 9 – ESQUEMA DO ESTOQUE DE DEFENSIVOS E SEMENTES. CADA COR 
REPRESENTA A ORDEM DE ARMAZENAMENTO PELA CLASSE TOXICOLÓGICA. 
FONTE: O Autor (2017). 
O piso dos corredores da área de armazenamento dos produtos 
fitossanitários foi pintado na cor vermelha para despertar a sensação de perigo e 
atenção que deve ter a pessoa que transita nesse ambiente (FIGURAS 10, 11 E 13). 
Foram construídas rampas de acesso sobre as vigas de contenção para a 
passagem de carrinhos de carga, de modo a facilitar a entrada e a saída de produtos 
do interior do recinto.  
FIGURAS 10 (ESQUERDA) E 11 (DIREITA) - ESTOQUE APÓS IMPLANTAÇÃO DO 5S.  







FIGURAS 12 ESTOQUE APÓS IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S.  
FONTE: O Autor (2017). 
 
 
FIGURAS 13 ESTOQUE APÓS IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S.  






Além dessas mudanças, foram instaladas sinalizações pertinentes à 
segurança indicando obrigações, deveres e cuidados no ambiente. Essa sinalização 
foi disposta em locais chave e de fácil visualização. Por exemplo, no sentido da 
entrada do estoque, foram instaladas placas que remetem ao uso de EPI´s, “Não 
Fumar”, “Cuidado”, “Saída de Emergência”. No interior do estoque foram colocadas 
placas indicando a disposição dos produtos conforme a classe toxicológica. No 
sentido da saída do estoque, foram fixadas placas relembrando boas práticas como 
“lavar as mãos continuamente”, “não fumar”, direção da saída de emergência e dos 
sanitários (FIGURAS 14, 15, 16 E 17). 
 
FIGURAS 14 – NOVAS PLACAS DE SINALIZAÇÃO. 









FIGURAS 15 – NOVAS PLACAS DE SINALIZAÇÃO. 
FONTE: O Autor (2017). 
FIGURAS 16 (ESQUERDA) E 17 (DIREITA) – NOVAS PLACAS DE SINALIZAÇÃO. 







Foi disponibilizado um armário para armazenar um EPI (Equipamento de 
Proteção Individual) completo, com tecido hidro-repelente, máscaras de carvão 
ativado, luvas e botas para uso em situações de emergência ou manuseio mais 
prolongado dos produtos. Também foi instalado próximo a porta de entrada um 
suporte que contém luvas e aventais de uso diário para cada funcionário (FIGURAS 
18 E 19). Dessa forma, alcançamos o objetivo do 4º senso para o armazém, 
Seiketsu, que trata da preservação da saúde e segurança no tocante a prevenção 
de acidentes de trabalho. 
Algum tempo depois de concluída toda essa etapa na área do estoque, 
percebeu-se uma mudança massiva no tocante a melhora da organização, e 
aumento do espaço disponível para estocagem devido seu melhor aproveitamento 
espacial. Dentre outros benefícios conquistados podemos citar a melhoria do acesso 
aos produtos, melhoria da qualidade do ar e extinção de odores desagradáveis e a 




FIGURAS 18 (ESQUERDA) E 19 (DIREITA) – LUVAS E AVENTAIS DE USO DIÁRIO.  ARMÁRIO 
COM EPI COMPLETO PARA USO. 





5.3 Departamento de Vendas 
  
O espaço físico da área de vendas dos produtos naturalmente se dividiu 
em pequenos sítios que podemos chamar de: vitrine, caixa, utensílios para o lar, 
ferramentas, produtos para piscinas, jardim, insumos agrícolas e insumos 
veterinários. Nesse ambiente algumas pequenas mudanças também precisavam ser 
realizadas. Alguns produtos estavam mal expostos nas gôndolas ou expostos em 
vários locais da loja repetidamente, o que causava uma impressão de 
desorganização em alguns setores. Isso aconteceu, por exemplo, com os 
pulverizadores, que ficavam na sua gôndola de origem no setor de jardinagem, mas 
também haviam outras unidades escondidas e mal posicionadas em uma “ilha-
vitrine” no interior do recinto. Essa “ilha-vitrine” foi reorganizada e os pulverizadores 
mal posicionados ganharam um novo espaço na gôndola de seu setor (FIGURAS 20 
E 21). 
 
FIGURA 20 (ESQUERDA), E 21 (DIREITA) – PRODUTOS MAL EXPOSTOS (ESQUERDA). 
PRODUTOS EM LOCAL APROPRIADO E BEM EXPOSTOS (DIREITA). 





Juntamente com a ação tomada anteriormente referente à organização 
dos produtos em seu devido lugar nas prateleiras, outro ponto previsto para ser 
abordado pelo plano de ação tratava da necessidade de uma melhoria na limpeza 
das gôndolas e dos produtos que se encontravam constantemente empoeirados. Por 
se tratar de um município rural onde existem muitas estradas de terra, associada a 
uma topografia em depressão no perímetro urbano central, existe uma porcentagem 
maior de poeira em suspensão no ar do que em áreas mais urbanizadas. Esta 
diferença no ambiente faz com que haja uma necessidade maior de limpeza dos 
produtos depositados na gôndola, mesmo que tenham sido limpos no dia anterior. 
Para tanto, foi definido que as limpezas realizadas uma vez por semana pela 
faxineira passariam para duas vezes por semana, e que os setores seriam divididos 
entre os demais funcionários para que cada um ficasse responsável por uma área e 
assim pudessem observar e ajudar e manter a loja organizada e limpa. Assim 
conquistou-se a implantação dos três primeiros sensos para esta área, utilização, 
organização e limpeza. 
Como visto anteriormente, este setor estava carente de sinalizações, 
tanto para os funcionários, quanto para os clientes, sendo assim, foram instaladas 
placas indicando os setores dos produtos nas gôndolas bem como os balcões de 
atendimento dos insumos e do caixa que não existiam anteriormente. Também 
foram sinalizadas com placas as entradas dos estoques de rações, produtos 
fitossanitários e de utilidades gerais (FIGURAS 22, 23 E 24).  
A instalação das placas além de propiciar um ambiente mais organizado, 
também deixou o local mais bonito e profissional. Todos os colaboradores e 







FIGURA 22 - NOVA SINALIZAÇÃO NA ÁREA DE VENDAS 
FONTE: O Autor (2017). 
  
FIGURAS 23 (ESQUERDA) E 24 (DIREITA) - NOVA SINALIZAÇÃO NOS BALCÕES DE 
ATENDIMENTO 






5.4 Departamento de Resíduos 
 
O próximo passo foi organizar um sistema de separação de lixo orgânico 
do reciclável que até então não era realizado. Em uma reunião com os funcionários 
foram discutidos os principais pontos e benefícios referentes a essa prática. O 
município conta com coleta seletiva de lixo, duas vezes por semana nas principais 
ruas e uma vez por semana nas ruas secundárias. A proposta da coleta seletiva 
movimenta um mercado promissor e gera renda para várias pessoas e para as 
empresas empenhadas nessa prática. Em favor da diminuição da poluição do solo e 
dos rios, bem com do acúmulo de lixo em locais inadequados, a separação dos lixos 
orgânicos e dos reaproveitáveis na coleta seletiva é parte fundamental nas práticas 
do desenvolvimento sustentável do planeta.   
Primeiramente foram avaliados quais seriam os tipos de lixo reciclável que 
poderiam ser produzidos pela empresa. Verificou-se que grande parte desse 
material era composto por papelão proveniente das caixas dos produtos, papel 
oriundo da impressão de documentos, relatórios, pedidos etc. e plástico de algumas 
embalagens envelopadas pelo fabricante e principalmente por copos descartáveis 
de café e água.  O passo seguinte foi escolher um local adequado para o 
armazenamento desse material até o dia de sua coleta e também disponibilizar 
lixeiras simples, improvisadas, de baixo custo com a sinalização “reciclável” em 
alguns postos de trabalho para que o material fosse descartado de maneira correta 
sem acrescentar custos na implantação do projeto (FIGURAS 25 E 26). Duas vezes 
por semana ou quando fosse necessário, um funcionário recolheria o conteúdo 
dessas lixeiras para o local especialmente separado para o lixo reciclável no 






FIGURAS 25 (ESQUERDA), E 26 (DIREITA) – LOCAL DESTINADO AO ARMAZENAMENTO DO 
MATERIAL RECICLAVEL (ESQUERDA).  LIXEIRAS PARA SEPARAÇÃO DE LIXO RECICLAVEL 
(DIREITA). 
FONTE: O Autor (2017). 
 
Um ponto importante a ser levado em consideração era que todo início de 
semana um funcionário ficaria encarregado de encaminhar o montante de papelão 
proveniente das caixas de produtos fitossanitários até o posto de coletas da 
ASSIPAR (Associação dos Revendedores de Insumos Agropecuários da Região 
Metropolitana de Curitiba) utilizando um veículo da empresa. A ASSIPAR é uma 
associação criada e mantida por todas as revendas de insumos agrícolas 
fitossanitários da região, seu objetivo é organizar a logística reversa das embalagens 
de produtos fitossanitários já utilizados pelos produtores rurais e também, dar a 
correta destinação para posterior reciclagem ou descarte desse material, dentro de 






FIGURAS 27 (ESQUERDA) E 28 (DIREITA) – UNIDADE DA ASSIPAR EM CONTENDA - PR 
(ESQUERDA).  RECEBIMENTO DO MATERIAL RECICLÁVEL NA UNIDADE DA ASSIPAR 
(DIREITA). 
FONTE: O Autor (2017). 
 
5.5 Carga e Descarga 
 
No dia a dia da empresa é constante a movimentação de produtos 
entrando e saindo. Para ajudar nessa tarefa e tornar o processo mais eficiente em 
alguns casos, os funcionários faziam uso de um carrinho comum de entregas com 
capacidade para 60Kg de peso que poderia ser operado por um funcionário 
(FIGURA 29). Mesmo assim, era comum ter de se fazer mais viagens com o carrinho 
até que a tarefa fosse concluída. Para facilitar o trabalho dos funcionários e tornar a 
tarefa mais eficiente, rápida e mais confortável, a administração da empresa adquiriu 
um carrinho de entregas tipo carretinha com capacidade de até 600Kg, leve, de fácil 
manuseio e que pode ser operado por uma ou mais pessoas (FIGURA 30). Dessa 







FIGURA 29 – CARRINHO DE ENTREGAS CONVENCIONAL. 
FONTE: O Autor (2017). 
 
FIGURA 30 – NOVA CARRETINHA PARA CARGA E DESCARGA. 








O último, mas não menos importante setor onde o programa seria 
aplicado, foi o balcão do caixa. Por se tratar de uma área onde são gerados 
documentos importantes como duplicatas, recibos, boletos, receituário agronômico 
etc. acabou por se tornar um ambiente extremamente abarrotado de papeis que em 
alguns casos se perdiam e ficavam empilhados de maneira desorganizada. Para 
isso, foram adquiridas pastas sanfonadas com divisória alfabética para o correto 
armazenamento de alguns documentos e pastas exclusivas para se armazenar 
adequadamente os receituários e as duplicatas geradas instantaneamente (FIGURA 
31).  Dessa forma, a documentação ficaria armazenada de maneira organizada 
desde o momento de sua impressão, sem a necessidade de se gastar mais tempo 
para organiza-la em um momento oportuno, tornando o ambiente mais limpo, 
organizado, profissional e consequentemente mais agradável. 
 
FIGURA 31 – NOVAS PASTAS PARA ORGANIZAÇÃO DO BALCÃO CAIXA.  






6  CONCLUSÃO 
 
Com base nas mudanças realizadas na empresa, foi possível alcançar os 
objetivos dos quatro primeiros sensos como um todo, ou seja, Seiri (utilização, 
seleção), Seiton (organização e arrumação), Seiso (limpeza) e Seiketsu (saúde e 
segurança). 
O quinto e último senso implantado foi o Shitsuke (autodisciplina), que 
consiste em fazer com que todos os primeiros quatro sensos tornem-se um hábito, 
tornando o programa um ciclo que esteja em constante revisão e aperfeiçoamento. 
Foi o senso de mais difícil aplicação, pois para alcança-lo, foi necessário estar 
próximo dos colaboradores, incentivando-os e motivando-os constantemente, 
procurando alcançar a autodisciplina dia a dia, sempre usando de bom senso.  
O resultado das avaliações foi bastante positivo, mostrando que 
houveram mudanças e que houve colaboração dos funcionários na manutenção do 
programa. Baseando-se no método de avaliação o primeiro e o segundo sensos 
Seiri (utilização, seleção) e Seiton (organização e arrumação) obtiveram o conceito 
“Ótimo”, entretanto os sensos Seiso (limpeza) e Seiketsu (saúde e segurança) 
alcançaram o conceito “Bom”. O senso final Shitsuke (autodisciplina) alcançou o 
conceito “Ótimo”.  
Para a manutenção de todo o programa, sem dúvida a autodisciplina é o 
senso de maior importância, pois dela dependerá o sucesso ou fracasso do 
programa. Somente com o passar do tempo poderá se mensurar se de fato o 
resultado deste senso foi realmente alcançado com eficiência.  
Com a finalização das avaliações pôde-se verificar que o presente 
trabalho foi concluído com êxito e que os objetivos foram alcançados, ou seja, a 
aplicação dos conceitos do programa 5S na revenda de insumos agrícolas 
proporcionou as seguintes mudanças: 
 Melhoria da limpeza e organização como um todo; 





 Aumento da agilidade e espaço disponível na área de estoque; 
 Eliminação de odores indesejáveis; 
 Melhor conforto térmico; 
 Implantação de sinalização referente à segurança (placas); 
 Aumento do uso de EPI´s pelos colaboradores; 
 Melhoria na organização e exposição dos produtos na loja; 
 Setorização e sinalização do ambiente de vendas; 
 Implantação de um sistema de separação e destinação de material 
reciclável; 
 Melhoria na eficiência e no conforto do trabalho de cargas, descargas, 
entregas; 
 Melhor organização e armazenamento de documentos; 
Apesar de todos os benefícios conquistados não se pode ter certeza se o 
quinto senso (autodisciplina) foi devidamente alcançado, visto a sua dificuldade de 
avaliação e mensuração e também devido ao pouco tempo de avaliação após a 
conclusão do presente trabalho. Espera-se que com o passar do tempo e com a 
realização de novas observações e avaliações mais frequentes seja possível definir 
com mais precisão se essa mudança ocorreu definitivamente.  
Para a manutenção de todo os sensos denominados, Seiri (utilização, 
seleção), Seiton (organização e arrumação), Seiso (limpeza) e Seiketsu (saúde e 
segurança), sem sombra de dúvida Shitsuke (autodisciplina) é o senso de maior 
importância, pois, dele dependerá o sucesso ou fracasso do programa.  
Recomenda-se aos dirigentes da empresa que continuem o programa 
fazendo o uso do senso de disciplina, usando o mesmo método de avaliação para 
diagnosticar e corrigir falhas e assim treinar novamente os colaboradores para que 
todo o processo continue rendendo bons frutos. Além disso, recomenda-se que o 
programa seja mais revisado no futuro, com possíveis novos colaboradores, e que, 
se necessário, se realizem novas melhorias de modo a inserir novas ideias mesmo 
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QUESTIONÁRIO PARA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S 
QUESTÕES RESPOSTAS 
1 Já teve contato com algo relacionado a qualidade?     SIM   NÃO 
2 Considera seu ambiente de trabalho organizado?   SIM   NÃO 
3 Considera seu ambiente de trabalho limpo?    SIM   NÃO 
4 Faz uso de Equipamentos de Segurança?   SIM   NÃO 
5 Você acha que seu local de trabalho pode ser melhorado quanto a organização, limpeza e bem estar?    SIM   NÃO 
6 
Para as sentenças abaixo, marque sua opinião referente a cada uma delas conforme as colunas à direita.     (ruim, regular, bom ou 
ótimo) 
Ruim Regular Bom Ótimo 
A Condição da instalação dos móveis e equipamentos.         
B Condição dos móveis e utensílios quanto a limpeza ou danos.         
C comunicação visual adequada existente. (placas, avisos)         
D Exposição adequada de cartazes, banners e adesivos, (poluição visual)         
E Condições físicas do prédio. (Loja, Estoque, etc)          
F Estado de conservação das paredes, pisos e tetos.          
G Limpeza e ventilação dos banheiros.         
H Limpeza geral.         
I Odor, mau cheiro, ou desconforto na área de estocagem.         
J Condições do ambiente de trabalho quanto a tranquilidade e conforto (iluminação, ventilação, ruídos e outros).         
K Situação da coleta e descarte do lixo (reciclado/seco/orgânico).         
L Redução de perigo e controle de riscos de acidentes (fiação/pallets/químicos, etc.)          
M Existência de equipamentos de segurança para as instalações (luvas, EPI, extintores)           
7 
Em sua opinião com base em tudo que foi exposto. Que ações poderiam ser tomadas para melhorar o ambiente e a organização da 
empresa? 











   
   










PARAMETROS DE AVALIAÇÃO 
AVALIAÇÃO 
F R B O 









1. Existência de itens desnecessários na área.         
2. Existência de instalações improvisadas, gambiarras no ambiente e em equipamenteos 
utilizados.         
3. Existência de desperdício de qualquer natureza ( Ex.: matéria-prima, água, luz, materiais 
em geral, materiais de escritório, espaço/layout, alimentos ) e uso inadequado de 
equipamentos, EPI, máquinas e/ou ferramentas.         
4. Não existência de máquina (s), equipamento(s),ferramenta(s), documentos e outros 










6. Cada item tem local definido para ser guardado.         
7. ldentificação de armários, arquivos, objetos, máquinas, ambientes (salas, banheiros, 
instalações, área de circulação, extintores, etc. )         
Os objetos, documentos, ferramentas, máquinas, mesas, cadeiras, armários, arquivos, etc. 
estão no devido lugar de forma organizada e fácil acesso.         
Layout funcional, prático e ordenado.         
Itens do estoque de defensivos devidamente armazenados.         
Itens do estoque de sementes devidamente armazenados.         







Existência de sujeira, descascados, arranhões, ferrugem, manchas, rasgados, quebrados, 
etc., em equipamentos, móveis, ferramentas, utensílios, pisos, tetos, paredes, janelas, 
portas, persianas, etc. no estabelecimento.         
Máquinas, ferramentas, balções, equipamentos, aparelhos e veiculos 
são deixados devidamente limpos após o uso.         
Existência de coletores de lixo em quantidade suficiente, tamanho, distribuição e 
adequados ao tipo de lixo.         





Ambiente bonito, agradável, arejado, claro, causando boa impressão e bem estar.         
Existência de pisos escorregadios, quinas, iluminação, poeira, gases, 
temperatura, posição ergonômica incorreta.         
É hábito dos colaboradores trabalhar e discutir seus problemas com as pessoas e a chefia, 
havendo a interação.         
A higiene física e mental, bem como o clima de relacionamento entre as pessoas tem sido 
observadas em seus mínimos detalhes.         
Os procedimentos de segurança no trabalho são observados com consciência pelos 
colaboradores. Uso de EPI.         
Há uma preocupação com o meio-ambiente, ou seja, o-lixo e os resíduos são acomodados 
adequadamente, seletivamente e não poluem o ambiente interno e externo.         
As pessoas estão devidamente orientada(s) para os procedimentos a serem adotados em 








 O(s) Colaborador(es) conhece(m) e cumprem suas responsabilidades nas tarefas 
executadas.         
O(s) Colaborador(es) prepara(m) o local para o trabalho (setor/área ) e prepara(m)-se para 
deixá-Io.         
O(s) Colaborador(es) está(ão) colocando em prática tudo o que aprendeu(ram) com o 
programa 5S.         
 
